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SORRISO

Recuperação asfáltica terá
investimento de R$ 1 milhão

Com um investimento de R$ 1,032 milhão, a empresa contrata-
da por meio de licitação fará a recuperação de pontos que já sofrem 
com a deterioração provocada pelo tempo e também pelo tráfego 
mais intenso.           Página - 6

DIVULGAÇÃO

A Agência Nacional de Transportes Terrestres aprovou a publicação do edital 
de concessão referente ao sistema rodoviário composto pelas BR-163/230/
MT/PA. O leilão está previsto para ocorrer em 8 de julho. De acordo com o 
planejamento, a rodovia deve iniciar em Sinop e seguir até Itaituba. Página - 3

LIGA MT AO PARÁ

ANTT autoriza edital de
concessão de BR-163/230

Colheita
da soja e
semeadura
do milho: 
perto do fi m
A colheita de soja no estado de 
Mato Grosso atingiu 97,17% das 
áreas até a última sexta, o que 
representa um avanço semanal 
de 5,43 pontos percentuais (p.p.). 
Com o fi m do mês de março se 
aproximando, e a “trégua” no 
alto volume de chuvas, a colhei-
ta do grão também vem che-
gando ao fi m, com um atraso de 
apenas 2,13 p.p. em comparação 
à safra 19/20.               Página  -4

EM SINOP

O narcotrafi cante Jorge Teófi lo Samudio, conhecido como ‘Samura’, 49 anos, foi 
preso em Sinop. Ele era líder de uma organização criminosa que atua no Brasil 
e era o narcotrafi cante mais procurado do Paraguai. A prisão dele foi divulgada 
na terça e ele já foi transferido para Brasília.             Página  4
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O medo do futuro, a difi culdade em tomar 
uma decisão para o curso, a apreensão 
diante da concorrência, o receio quanto ao 
sentimento de inferioridade...

  

O cancelamento das provas para a Polícia 
Civil, às vésperas do concurso que reuniu mais 
de 105 mil pessoas em Curitiba, já havia alerta-
do os estudantes para o que viria pela frente: o 
novo adiamento das provas da UFPR. O anún-
cio ampliou ainda mais a apreensão dos 30,7 
mil vestibulandos inscritos. Na mesma sema-
na a Unesp (Universidade Estadual Paulista) 
também adiou a segunda fase do concurso. 
Esses são apenas alguns dos vários adiamen-
tos de vestibulares que, desde 2020, vêm pos-
tergando e alterando os planos de milhares de 
jovens.

Naturalmente, a justifi cativa sobre a falta 
de estrutura para a realização das provas com 
segurança sanitária durante a pandemia do 
novo coronavírus é compreensível. No entan-
to, depois de mais de onze meses de isola-
mento social e extremo abalo emocional dos 
estudantes, esse adiamento, imprevisto e sem 
antecedência, gerou pânico e estresse. É pos-
sível perceber uma despreocupação com o es-
tado psicológico de milhares de jovens que, há 
anos, preparam-se para esse momento.

Inúmeras pesquisas apontam para os al-
tos índices de depressão e ansiedade entre os 
pré-vestibulandos. O medo do futuro, a difi -
culdade em tomar uma decisão para o curso, 
a apreensão diante da concorrência, o receio 
quanto ao sentimento de inferioridade... são 
inúmeras inseguranças que pairam sobre os 
adolescentes nessa fase de decisões.

Algumas pesquisas apontam, inclusive, 
que mais de 47% dos jovens do terceiro ano do 
Ensino Médio e cursos pré-vestibulares apre-
sentam sintomas de transtorno depressivo. 
Não à toa o consumo de medicamentos anti-
depressivos tem aumentado entre os jovens.

Ainda não sabemos como a ansiedade 
nos adolescentes irá repercutir durante a vida 
adulta.  Por isso, torna-se triste e muito preo-

cupante perceber o quanto a juventude tem 
sofrido diante de tantas intempéries. Afi nal, jus-
tamente os estudantes são a próxima geração 
de trabalhadores, pensadores, artistas, empre-
endedores (etc.) responsáveis por continuar a 
história da humanidade.

Além da natural carga emocional pela qual 
a juventude vem passando, há alguns anos, 
2020 apresentou ainda mais difi culdades. Com 
os casos da doença aumentando, o país em 
luto, a economia frágil e o isolamento social, to-
dos tivemos ainda imensuráveis abalos psicoló-
gicos. Dentre os grupos mais afetados emocio-
nalmente estão justamente os estudantes que, 
desde o primeiro ano do Ensino Médio, vêm 
buscando tomar suas grandes decisões, para 
exatamente no momento fi nal de sua prepara-
ção, depararem-se com tamanha instabilidade.

É injusto e trivial sentenciar as decisões de 
universidades quanto ao adiamento de provas, 
devido à atual instabilidade social. No entanto, 
o ano de 2021 busca retomar as aulas na me-
dida do possível, mesmo diante de uma nova 
variante ainda mais contagiosa. As escolas têm 
se adaptado às medidas de segurança, os pro-
fessores adaptam-se a novos modelos de ensi-
no, os pais e alunos também buscam alocar-se 
dentro de todas as medidas. Isso porque sabe-
mos: o isolamento social ampliou consideravel-
mente os índices de transtornos emocionais, 
que já eram altos.

Cancelar, adiar, reiterar provas de vestibula-
res sem a devida antecedência pode apresen-
tar uma falta de empatia com a população que, 
devido a inúmeros acontecimentos, tem anda-
do muito abalada. Assim, é interessante inda-
gar: precisamos nos cuidar e prevenir, mas qual 
o limite para desconsiderarmos o lado emocio-
nal da juventude?

MARIANA MARZOLA É PROFESSORA DE 
FILOSOFIA E SOCIOLOGIA NO COLÉGIO PO-
SITIVO

Cancelamento de vestibulares

Reclamando na internett
blemas.

Após se cadastrar no serviço você 
pode postar sua reclamação. Ali é im-
portante detalhar tudo que aconteceu, 
com a possibilidade de anexar arqui-
vos, em caso de necessidade. A parte 

mencionada é comunicada 
de sua publicação, e tem es-
paço para responder, abrin-
do, a partir daí espaços para 
réplicas e tréplicas, que po-
dem seguir até o problema 
ser solucionado. O consumi-
dor pode deixar avaliações 

e considerações, que servem para nor-
tear outras pessoas e ajudar a decidir 
futuros negócios.

As empresas, em sua maioria, por 
conta do “peso” de sites como esse, 
procuram solucionar o problema, para 
evitar avaliações negativas. É um ex-
celente caminho para resolver proble-
mas sem ter, sequer, que sair de casa.

E a gente vai fi cando por aqui. Suas 
opiniões, sugestões e críticas são mui-
to importantes, e você pode entrar em 
contato pelo fone (66) 99971-6500, 
pelo e-mail, lsmussi@hotmail.com ou 
visitar nosso perfi l em facebook.com/
paginadocareca. Do mais um grande 
abraço, e até a próxima, se Deus qui-
ser!

Ao fazer reclamações em sites e serviços de mediação é impor-
tante ter em mente que quem vai fazer a leitura da postagem 
provavelmente não faz ideia do que está acontecendo e do que 
já foi feito. Relate todo o problema, desde o início, de forma 
clara e objetiva, fazendo com que a situação fi que plenamente 
compreensível. Isso ajuda a ganhar tempo e evita mal-entendido 
na busca pela solução.

CLIC 
FINAL 

I.N.T.E.R.L.I.G.A.D.O
POR  LEANDRO CARECA

Falei, nas últimas edições, sobre 
meu problema com a manutenção fei-
ta em garantia em um relógio que com-
prei há pouco tempo. Comentei que é 
importante ir atrás de seus direitos, re-
clamar, e quero detalhar, hoje, sobre os 
melhores caminhos para 
se fazer isso usando a 
internet.

Quando se fala sobre 
o tema normalmente as 
pessoas imaginam re-
clamações feitas com 
textão em redes sociais, 
mas isso, sinto informar, difi cilmente 
resolve. Você consegue comentários, 
compartilhamentos, mas resolver 
mesmo, só se o caso tomar grandes 
proporções e a parte envolvida resol-
ver buscar a preservação da imagem, 
mas não podemos contar com a “sor-
te” nesses casos.

Existem sites e serviços específi cos 
para esse tipo de mediação, como o Re-
clame Aqui. O portal, especializado em 
mediar solução de problemas, é grátis 
e extremamente útil, pois mantém os 
históricos das reclamações já feitas, 
sendo possível a consulta antes da 
contratação do serviço ou da compra 
do produto, verifi cando se o prestador 
ou fornecedor tem muita reclamação e 
como costuma resolver eventuais pro-

MARIANA MARZOLA

O governo trabalha em mudanças legisla-
tivas, a serem consolidadas numa medida provi-
sória, para melhorar o desempenho brasileiro nos 
rankings internacionais de atratividade para ne-
gócios.

Na edição do ano passado do relatório “Doing 
Business”, editado pelo Banco Mundial, o país fi -
cou na 124ª colocação. O objetivo para 2021 é subir 
20 posições, o que exige melhorias em áreas como 
abertura e fechamento de empresas, facilidade de 
execução de contratos, menos burocracia e inse-
gurança na área tributária, entre outras.

No caso brasileiro há muitas iniciativas rela-
tivamente simples e incontroversas que podem 
melhorar a classifi cação. Unifi car inscrições fi scais, 
por exemplo, permitirá verifi car a fi cha de cada 
empresa rapidamente e reduzir riscos nas transa-
ções.

Outro avanço, que se soma à já positiva Lei de 
Falências aprovada no ano passado, é a criação de 
um sistema de informações gerido pela Procura-
doria-Geral da Fazenda Nacional para facilitar a re-
tomada de bens de devedores. Sabe-se que a difi -
culdade de executar garantias é um dos principais 
elementos a limitar a oferta e encarecer o custo 
do crédito.

Há iniciativas para melhorar a governança 
nas empresas de capital aberto com ampliação de 
competências das assembleias gerais. Diminuir 
certos poderes do conselho de administração em 
favor de acionistas representados na assembleia 
pode conferir maior fl uidez e alinhamento de inte-
resses na tomada de decisões importantes.

Na área de comércio exterior, espera-se sim-
plifi cação de processos, em consonância com 
critérios defi nidos pela Organização Mundial do 
Comércio (OMC). Um ponto de dúvida, porém, é o 
que pode conferir a conselhos profi ssionais certos 
poderes para adotar medidas de cobrança, como 
emitir notifi cações extrajudiciais. Muitas dessas 
entidades não passam de sinecuras que vivem de 
contribuições obrigatórias, resquícios da legisla-
ção varguista.

No geral a iniciativa do governo é correta e 
certamente fará diferença. Mesmo assim, fi car en-
tre os cem melhores no mundo não é lá grande 
mérito. Mudanças mais profundas dependem de 
reformas que de fato alterem o custo dos negócios 
no país, em especial a do caótico e disfuncional 
sistema tributário.

Editorial

Mal no ranking

QUEM NÃO CUMPRIR?
O procurador-geral do Estado, Francisco 

de Assis Lopes, disse que é a favor do afas-
tamento de prefeitos que descumprirem o 
decreto do Governo com medidas de comba-
te à Covid-19. Além de Cuiabá e VG, outros 48 
municípios estão com classifi cação de risco 
muito alto para a contaminação. Conforme 
o decreto, essas cidades deverão estabelecer 
quarentena obrigatória de 10 dias. “A decisão 
impõe o crime de responsabilidade dos pre-
feitos, caso descumprirem a ordem judicial. 
Então, compete ao MP averiguar se o prefeito 
está ou não cumprindo a ordem judicial e ado-
tar as medidas cabíveis”, disse Lopes.

REDUÇÃO DA TIRAGEM 
EM RESPEITO AOS 
FUNCIONÁRIOS

Em virtude da crise causada pelo coro-
navírus, o Diário do Estado MT informa aos 
seus leitores que seguirá presando pela 
qualidade da informação neste período, 
porém, em tiragem menor em respeito, 
principalmente, aos seus funcionários. Da 
apuração à distribuição, muita gente está 
envolvida, e na maior parte do tempo, pró-
ximos uns aos outros. Tudo fi cará bem!

FALTA CRITÉRIO
A decretação da quarentena obrigatória de 

10 dias em municípios com risco ‘muito alto’ de 
contaminação pode não ter o resultado esperado. 
Isso porque o decreto que vigora em MT segue as 
especifi cações de um outro decreto, do presiden-
te Jair Bolsonaro, sobre aquilo que é considerado 
“atividades essenciais”. Esse que é o problema. 
Segundo ele, entre as atividades essenciais es-
tão barbearias, academias, salões de beleza e ati-
vidades religiosas. Se essas discrepâncias não 
forem corrigidas, por melhores que sejam as in-
tenções dos poderes públicos, o combate contra o 
vírus continuará sendo “meia boca”.

Crédito: Divulgação
IMAGEM DO DIA

Sabe-se que a difi culdade de executar ga-
rantias é um dos principais elementos a limitar a 
oferta e encarecer o custo do crédito“ “ Duas pessoas morreram em um acidente na terça envolvendo duas 

carretas e um carro na BR-163, em Nova Mutum. A Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) e a Rota do Oeste foram acionadas para o atendimento. 
A equipe de resgate da concessionária foi até o local e realizou os proce-
dimentos necessários. Os dois ocupantes do carro morreram no local. 
Os motoristas dos veículos de carga saíram ilesos e assinaram termo de 
recusa de encaminhamento médico.
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aNtt autoriza edital de
concessão de BR-163/230
DA REPORTAGEM

A Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT) 
aprovou nesta semana a pu-
blicação do edital de con-
cessão referente ao sistema 
rodoviário composto pelas 
BR-163/230/MT/PA. O leilão 
está previsto para ocorrer em 
8 de julho de 2021, às 14h (ho-
rário de Brasília), na B3, em 
São Paulo. De acordo com o 
planejamento, a rodovia deve 
iniciar em Sinop e seguir até 
Itaituba/PA.

O sistema rodoviário da 
BR-163/230/MT/PA compre-
ende um total de 1.009 km de 
extensão, integrando o Cen-
tro-Oeste e Norte do Brasil. 
O trecho é considerado fun-
damental para o escoamento 
da produção da parte para-
ense da Região Norte e Nor-
te da Região Centro-Oeste, 
além da ligação a terminais 
portuários do Arco Norte (Rio 
Tapajós) e ao terminal ferrovi-
ário de Rondonópolis.

De acordo com os es-
tudos, o trecho rodoviário é 
elemento fundamental para 
o desenvolvimento da região, 
viabilizando o escoamento 
de áreas produtoras e fomen-
tando a economia de 13 mu-
nicípios em duas unidades 
federativas.

A finalidade do projeto 

é obter um modelo atrativo 
e com tratamento adequado 
dos riscos, equipar a rodovia 
de condições de trafegabi-
lidade, de condições para o 
escoamento de grãos com-
patível com a estrutura por-
tuária existente, além de re-
duzir os custos operacionais 
e dos tempos de viagem dos 
veículos.

O edital da licitação 
da BR-163/230/MT/PA e seus 
anexos estão disponíveis des-
de esta quarta (31) na página 
da ANTT na Internet (www.
gov.br/antt) ou na Ouvidoria 
da Agência, a partir de hoje 
(1º), no seguinte endereço: 
AGÊNCIA NACIONAL DE 
TRANSPORTES TERRESTRES 
– ANTT, Setor de Clubes Es-
portivo Sul – SCES, Lote 10, 
Trecho 03, Projeto Orla – Polo 
8, Brasília/DF. 

O material a ser disponi-
bilizado na Sede da Agência 
é o mesmo material disponi-
bilizado na página da ANTT 
na Internet.

Para realização da con-
sulta do material disponibi-
lizado na Sede da Agência, o 
interessado deve entrar em 
contato com a Ouvidoria da 
ANTT pelo telefone: (61) 3410-
1404, para agendar a visita.

O agendamento será 
realizado de acordo com a 
disponibilidade de data e ho-

LIGA MT AO PARÁ. Leilão está previsto para 8 de julho; trecho compreende de Sinop a Itaituba
Foto: Divulgação

Rodovia deve iniciar em Sinop e seguir até itaituba

Dorner interpôs embargos contra decisão de
desembargadora

Emenda impositiva foi protocolada pelo vereador ademir Debortoli 

Diretor-geral da aneel foi convocado para dar
explicações sobre aumento

Foto: assessoria

Foto: Divulgação

Foto: Marcos lopes

ASSESSORIA
DE IMPRENSA

A prefeitura de Sinop 
interpôs nesta semana em-
bargos contra a decisão da 
presidente do Tribunal de 
Justiça (TJMT), desembarga-
dora Maria Helena Póvoas, 
que na última segunda (29) 
acatou pedido do Ministério 
Público Estadual para que 
todos os municípios, clas-
sificados com risco ‘muito 
alto’ de contágio, passem a 
cumprir o decreto estadual 
e adotem quarentena obri-
gatória. 

A alegação foi que o 
Município já estava cumprin-
do as determinações.

A Prefeitura ressaltou 
no recurso que a decisão da 
desembargadora não pode 
ser estendida ao Município 
de Sinop por já estar, desde 
edição do Decreto Municipal 
nº 75, 27 de março, cumprin-
do integralmente o decreto 
estadual.

DA REPORTAGEM

O prefeito de Sinop, Ro-
berto Dorner, recebeu nesta 
semana em seu gabinete o ve-
reador Ademir Debortoli, que 
protocolou ofício, junto ao Che-
fe do Executivo, comunicando a 
destinação de emenda imposi-
tiva no valor de R$ 75 mil para 
que seja aplicada, em sua maio-
ria, na área da saúde.

Dorner ressaltou que o 
recurso será importante na 
soma dos esforços do Executi-
vo, principalmente em relação 
ao combate à pandemia. “Que-
ro agradecer ao Debortoli por 
se prontificar em ajudar com 
esse recurso. Estamos fazendo 
de tudo para melhorar o aten-
dimento na saúde. Fiquei feliz 
por sua atitude. Precisamos de 
união para enfrentar esse mo-
mento difícil”, destacou Dorner.

O vereador sugeriu ao 

“O decreto do prefeito 
Roberto Dorner está ade-
quado nas normas do decre-
to do Governo do Estado, que 
a desembargadora mandou 
os municípios seguirem. 

Ou seja, já estamos 
atendendo integralmente 
com o funcionamento das 
atividades essenciais do de-
creto federal 10.282/20” des-
tacou o Procurador-Geral da 
prefeitura, Ivan Schneider.

O embargo da Prefei-
tura traz ainda embasamen-
to sobre o rol de atividades 
essenciais que manteve o 
equilíbrio entre saúde e eco-
nomia, e com restrições mais 
brandas, esclarecendo que o 
Município não tem poder de 
legislar sobre serviços essen-
ciais e no Estado não tem 
essa norma, logo, segue-se 
legislação federal.

O documento elabora-
do e encaminhado à desem-
bargadora destaca ainda 
que o não esclarecimento 
aos poderes executivos mu-

Executivo que R$ 35 mil sejam 
destinados para aquisição de 
medicamentos no tratamento 
da Covid-19, outros R$ 35 mil 
para aquisição de oxigênio e R$ 
5 mil para auxiliar a Casa do Ar-

SINOP

Dorner afirma em embargos que já 
cumpre na íntegra decreto estadual

SINOP

Vereador destina R$ 75 mil de emenda 
impositiva para auxiliar na saúde

DA REPORTAGEM

Durante reunião ordi-
nária da CPI da Energisa, os 
mato-grossenses receberam 
a notícia de que a Agência 
Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) autorizou o reajuste 
na tarifa de energia elétrica. 
A previsão do reajuste está 
prevista para acontecer já na 
próxima quinta (8).

O presidente da CPI da 
Energisa, deputado estadual 
Elizeu Nascimento, colocou 
em votação requerimento 
da convocação do diretor-
-geral da Aneel, André Pepi-
tone, para ouvir a justificati-
va sobre o possível aumento 
da tarifa. A convocação ficou 
agendada para o dia 7, às 10h.

Outro diretor da agên-
cia reguladora nacional, San-
doval Feitosa Neto, também 
foi convidado para falar so-
bre denúncias de supostas 
irregularidades nas contas 
da Energisa, que também es-
tão sendo apuradas pela CPI. 
“Queremos saber da Aneel os 

motivos pelos quais as tarifas 
de energia em Mato Grosso 
são mais elevadas e têm re-
ajustes superiores às de ou-
tros estados, questões que 
vêm sendo analisadas em 
profundidade pela Comissão 
desde o ano passado”, expli-
cou o presidente da CPI.

“Diante do cenário do 
colapso que estamos viven-
ciando por causa da CO-
VID-19, tivemos que paralisar 
os trabalhos das oitivas da 
CPI, todavia, não paramos 
os trabalhos técnicos, con-
tinuamos as investigações, 
o resultado foi possível ver 
hoje, com a quantidade de 
parecer técnicos que recebe-
mos da equipe que está tra-
balhando diariamente para 
investigar o que é o objeto 
principal da CPI, o aumento 
abusivo nas contas de ener-
gia elétrica no Estado, bem 
como o enxugamento no 
quadro de funcionários e a 
má prestação dos serviços 
concessionados”, completou 
Elizeu Nascimento.

ASSEMBLEIA

cPi da Energisa debate 
reajuste na tarifa
de energia elétrica

rário, sempre nos dias úteis, 
das 8h às 12h e das 14h às 18h. 
A licitação da BR-163/230/MT/
PA será realizada na modali-

dade leilão com concorrência 
internacional, sendo conside-
rada vencedora a interessada 
que apresentar o menor valor 

tesão em Sinop.
“Essa é a forma legal de 

um vereador ajudar com a des-
tinação de recurso, então, sen-
sível com esse momento de 
pandemia, em que os gastos 

na saúde são muitos, eu estou 
aqui destinando R$ 75 mil da 
minha emenda impositiva para 
ajudar principalmente na saú-
de e atender a população” des-
tacou o vereador.

nicipais de quais são os ser-
viços públicos e atividades 
essenciais permitidos du-

rante a quarentena obriga-
tória coloca em dificuldade 
os gestores municipais.

da tarifa básica de pedágio.
O leilão será realizado 

no dia 8/7/2021, a partir das 
14h, na B3 S.A. – BRASIL, BOL-

SA, BALCÃO, situada à Rua 
XV de Novembro, 275, Centro, 
São Paulo/SP, conforme dis-
posições no edital.
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Colheita da soja e semeadura
do milho se aproximam do fim
DA REPORTAGEM

A colheita de soja no es-
tado de Mato Grosso atingiu 
97,17% das áreas até a últi-
ma sexta (26), o que repre-
senta um avanço semanal 
de 5,43 pontos percentuais 
(p.p.). Com o fim do mês de 
março se aproximando, e a 
“trégua” no alto volume de 
chuvas, a colheita do grão 
também vem chegando ao 
fim, com um atraso de ape-
nas 2,13 p.p. em comparação 
à safra 2019/20. Os dados são 
do Instituto Mato-grossense 
de Economia Agropecuária 
(Imea).

Os avanços semanais 
vão se tornando menos sig-
nificativos devido à pouca 
área ainda a ser colhida. A 
região Centro-Sul do estado 
conseguiu avançar significa-
tivamente nos trabalhos na 
última semana, deixando de 
ser a mais atrasada, totali-
zando agora 95,11% colhidos, 
um avanço semanal de 9,28 
p.p. Já a Sudeste (que abriga 
os municípios do Médio Ara-
guaia) conta com 93,29% dos 
trabalhos concluídos e passa 
a ser a menos adiantada den-
tre as regiões.

Se a colheita da soja se 
encaminha para o fim, a se-
meadura do milho, segue em 
paralelo. A semeadura apre-
sentou um avanço de 2,01 p.p. 
na semana no Estado e tota-
lizou 99,58% dos trabalhos 
concluídos até a última sex-

ta. Como sempre, as últimas 
áreas previstas para o cultivo 
do cereal, tem uma evolução 
mais lenta. Assim, os núme-
ros apontam um atraso de 
0,28 p.p. em relação à média 

Foto: José RobeRto Gonçalves

Soja está em reta final de colheita

SEGUNDO O IMEA. Houve um avanço de 5,43 pontos percentuais na última semana

dos últimos cinco anos e de 
0,42 p.p. ante a safra 19/20, 
que nesse período já havia 
finalizado a semeadura do 
cereal.

Em uma análise regio-

nal, as regiões Nordeste e 
Oeste aparecem com 100% 
dos trabalhos concluídos, 
avançando 0,53 p.p. e 4,79 
p.p. na semana, respectiva-
mente. Vale ressaltar que a 

DA REPORTAGEM
Agência Brasil

Horas depois de o presi-
dente do Banco Central (BC), 
Roberto Campos Neto, anun-
ciar que o órgão liberaria 
transações pelo WhatsApp, 
o BC autorizou oficialmente 
as transferências bancárias 
pelo aplicativo. A decisão foi 
anunciada na noite desta ter-
ça (30) pela autoridade mo-
netária. A empresa Facebook 
Pagamentos do Brasil, dona 
do WhatsApp, foi aprovada 
como “iniciador de transa-
ções”. As operadoras Visa e 
Mastercard receberam auto-
rizações de dois arranjos de 
pagamentos: transferência/

DA REPORTAGEM

O Brasil abriu 411.956 no-
vas vagas de emprego nos úl-
timos 12 meses (entre março 
de 2020 e fevereiro de 2021), 
de acordo com o Cadastro 
Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), alta 
de 1%. Os dados divulgados 
pelo Ministério da Economia 
mostram ainda que os seto-
res da agricultura, pecuária, 
produção florestal, pesca e 
aquicultura responderam por 
22% desse total, com mais de 
94 mil empregos gerados.

Só em fevereiro, o agro-

DA REPORTAGEM
AGR Notícias

A realidade financeira 
dos suinocultores em Mato 
Grosso está bem distante da-
quela constatada nos preços 
nas gôndolas de supermer-
cados e açougues, onde o 
kg dos cortes suínos supera 
facilmente a casa dos R$ 20. 
Ao contrário do que podem 
pensar os consumidores, a si-
tuação é de preocupação, já 
que nas granjas os criadores 
amargam há semanas preju-
ízos de R$ 30 a R$ 40 por ani-
mal vendido. Isso ocorre prin-
cipalmente pela alta no custo 
de produção, agravado em 
especial pelo preço do milho 
e do farelo de soja, base da 
alimentação dos animais. 

De acordo com rela-
tório do Imea, o preço pago 
pelo kg do suíno vivo está em 
média a R$ 4,80, uma que-
da de 8,40% em relação ao 
valor pago na semana ante-
rior. Já o custo de produção, 
segundo a Associação dos 

Criadores de Suínos de Mato 
Grosso (Acrismat) está em 
torno de R$ 5,10 para cada kg 
produzido, o que acarreta um 
prejuízo de pelo menos 0,30 
centavos/kg. No fim, isso faz 
com que o produtor tenha 
um prejuízo de até R$ 40 por 
animal comercializado.

“O que causa espanto 
e preocupação a nós produ-
tores e trabalhadores rurais é 
que o preço pago pela produ-
ção de carne não cobre nem 
os custos que temos. 

E quando você vai ao 
supermercado ou açougue 
comprar essa mesma carne 
vendida a R$ 4,80, você paga 
no mínimo R$ 20, o quilo, em 
qualquer corte da carne suí-
na”, pontua o suinocultor e 
presidente da Acrismat, Ita-
mar Canossa. 

Ainda de acordo com o 
Imea, o kg da carcaça suína 
está sendo comercializada 
em média por R$ 9,29, tam-
bém com queda de 5,49% 
em relação ao valor pago na 
semana anterior.

Uso para pagamentos segue em análise

Agro realmente sustenta este país

Criadores amargam prejuízos de R$ 30 a R$ 40 por
animal vendido

CAUTELA...

BC libera transferências
bancárias pelo WhatsApp

MOLA PROPULSORA

Agro responde por 22% dos novos 
empregos nos últimos 12 meses

CARNE SUÍNA

Preço sobe no varejo, 
mas produtores têm 
prejuízos

Foto: aGência bRasil

Foto: DivulGação Foto: DivulGação

negócio terminou com saldo 
positivo de 23.055 vagas, ten-
do desligado 63.787 pessoas 
e contratado outras 86.842. 
No primeiro bimestre, o re-
sultado é de 56.676, após 
177.360 admissões e 120.684 
desligamentos. O ministro 
da Economia, Paulo Guedes, 
disse que “mais uma vez o 
vigor e a resiliência da eco-
nomia superam as expecta-
tivas”. Ele fez a afirmação ao 
comentar as 401.639 vagas 
formais criadas em feverei-
ro, segundo mostrou nesta 
data o Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados 

oeste teve o maior progresso 
entre as regiões.

Por outro lado, mesmo 
com o segundo maior avanço 
semanal de 4,77 p.p. a Cen-
tro-Sul segue como a mais 

depósito e operações pré-pa-
gas, em que o cliente abaste-
ce uma carteira virtual com 
dinheiro para gastar mais 
tarde.

As operações só pode-
rão ser feitas dentro do Brasil. 
Transações com o exterior es-
tão vetadas. Os pagamentos 
de compras por meio da pla-
taforma Facebook Pay, que 
haviam sido pedidos pelas 
operadoras, continuam sob 
análise e não foram incluí-
dos na autorização. Em nota, 
o Banco Central informou 
que as autorizações “pode-
rão abrir novas perspectivas 
de redução de custos para os 
usuários de serviços de pa-
gamentos”. As transferências 

e as contas pré-pagas esta-
rão disponíveis assim que 
o WhatsApp liberar a mo-
dalidade. Caberá ao próprio 
aplicativo definir as tarifas de 
transação. Em junho do ano 
passado, o BC suspendeu o 
teste que o Facebook tinha 
começado a fazer no Brasil. 
Em parceria com as ope-

radoras Visa e Mastercard, 
pessoas físicas e empresas 
poderiam usar a função pa-
gamento dentro do aplicati-
vo para transferirem dinhei-
ro e fazerem pagamentos 
no país e em reais. O BC, na 
época, interrompeu o servi-
ço para verificar os riscos da 
nova tecnologia.

(Caged). “Temos que admitir 
que a economia, do ponto 
de vista do mercado de tra-
balho, está se recuperando 
de forma muito forte”, disse 
Guedes, que participou da 
entrevista coletiva do Caged. 
O resultado do mês passado 
decorreu de 1,694 milhão de 

admissões e 1,292 milhão de 
demissões. Esse foi o melhor 
resultado para o mês na série 
histórica, iniciada em 1992. 
Até então o melhor resultado 
para fevereiro havia sido em 
2011, quando foram criadas 
280.799 mil vagas no segun-
do mês do ano.

atrasada, atingindo 97,72% 
dos trabalhos concluídos. 

Por fim, espera-se que a 
semeadura do milho chegue 
ao fim em MT na próxima se-
mana.
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O JARDIM MONTE CARLO EMPREENDIMENTOS IMOBILIA-
RIOS SPE LTDA, estabelecida na Rua das Aroeiras, 629, sala 
11, Setor Comercial na Cidade de Sinop/MT, inscrita no CNPJ 
Nº 24.314.394/0001-10, Torna Público que requereu junto a 
SEMA - Secretaria de Estado do Meio Ambiente/MT a Reno-
vação da Licença de Instalação - LI da Implantação do Lote-
amento denominado de JARDIM MONTE CARLO, localizado 
na Chácara 444 no Bairro de Chácaras Gleba Celeste 3ª Parte, 
na Zona Urbana da Cidade de Sinop/MT, não foi determinado 
EIA/RIMA.

FRIGORÍFICO NUTRIBRÁS S.A, CNPJ 08.090.575/0012-07, 
torna público que requer junto à SEMA, a Licença por Adesão e 
Compromisso - LAC, para uma unidade de Secagem e Armaze-
namento de Grãos, com área total construída de 9.199,57 m², 
instalado em área denominada Fazenda Tocantins, localizada 
na zona rural do Município de Nova Ubiratã – MT. Não foi re-
alizado EIA RIMA.   

TRANSPORTADORA ROVARIS LTDA, CNPJ 36.915.924/0001-
65, torna público que requer junto SAMA, as Licenças Prévia, 
de Instalação e Operação, para as atividades complementares 
da transportadora, incluindo Garagem e Pátio de Operações 
(oficina mecânica, ponto de abastecimento, depósito de de-
fensivos agrícolas), localizada na Rod. BR 242, nº 1892, KM 
02, Lote Valo, no Município De Sorriso – MT. Não foi realizado 
EIA RIMA.  

TRANSPORTES SÃO PEDRO EIRELI, CNPJ Nº 
36.654.420/0001-39, torna público que requer junto a SAMA, as 
Licenças Prévia, de Instalação e de Operação, para o Ponto de 
abastecimento, oficina mecânica e escritório administrativo, que 
tratam-se de atividades complementares ao serviço exercido 
pela transportadora, com área total de 1.081,37 m², localizada 
na Rodovia BR-242, n° 481, do Município de Sorriso/MT. Não foi 
realizado o EIA/RIMA.

AGROINSUMOS COMERCIAL AGRICOLA LTDA, com CNPJ: 
02.072.608/0002-38, localizada na R COLONIZADOR ENIO 
PIPINO, nº 87, LOTE: AREA INDUSTRIAL R-29-C, SETOR IN-
DUSTRIAL SUL, no município de Sinop - MT, com atividade de: 
Comércio atacadista de defensivos agrícolas, adubos, fertilizan-
tes e corretivos do solo, Armazéns gerais - emissão de warrant, 
torna público que requereu junto a Secretaria de Meio Ambien-
te e Desenvolvimento Sustentável a renovação da Licença de 
Operação. Não foi determinado EIA / RIMA

OXIGENIO NORTÃO EIRELI, CNPJ: 01.920.296/0001-21, tor-
na público que requereu junto a Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente SEMA/MT as Licenças: Prévia (LP), de Instalação (LI) 
e de Operação (LO), da atividade de: 20.14-2-00 - Fabricação 
de gases industriais. Endereço: Avenida Idemar Riedi, nº S/N, 
Bairro Loteamento Valo. Não foi determinado EIA/RIMA. (Engª 
Florestal Ane C. Barceli 66-999766751).

SÉRGIO ADÃO ESTEVES, CPF 446.268.199-15, torna público 
que requereu junto a Secretaria Municipal de Meio Ambiente – 
SAMA/SORRISO, a renovação da Licença de Operação para a 
atividade de Obras de Irrigação. Localizado na ROD MT 487, 
KM 14,5 à esquerda, comunidade Barreiro – FAZENDA VITÓ-
RIA, zona rural, município de Sorriso/MT. Coordenadas geográ-
ficas do Empreendimento: 55°47’55,44”W 12°07’52,95”S. Não 
foi determinado o EIA-RIMA.

ECLIPSE MOTEL LTDA, pessoa Jurídica de direitos privados, 
estabelecida na cidade de Sorriso/MT, devidamente registrada 
no CNPJ: nº 06.313.414/0001-57, solicita o comparecimento de 
sua funcionária ROSANE PEREIRA DOS SANTOS, portadora 
da CTPS 0131660 Série 0010 - PR, no prazo de 48 horas a 
contar da data desta publicação. O não comparecimento ca-
racterizará em abandono de emprego de acordo com o Art.482 
Letra i da CLT. Haja visto que não comparece ao trabalho desde 
o dia 01/03/2021. Sorriso/MT 31/03/2021.

FUNDO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS SERVIDORES DE 
NOVA UBIRATÃ MT

PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2021

O FUNDO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS SERVIDORES DE 
NOVA UBIRATÃ MT, torna público que realizará no dia 15/04/2021, às 14:30 
horas, na Av. Tancredo Neves, n.º 1551, centro, Nova Ubiratã - MT, Licitação 
destinada à contratação de empresa para prestação de serviços técnico especia-
lizado de consultoria e assessoria na área previdenciária na execução contábil, 
orçamentária, financeira, patrimonial bem como consultoria e assessoria jurídica 
na emissão de parecer na área previdenciárias, envio dos processos de com-
pensação financeira e apoio administrativo nos demonstrativos da previdência. 
Os interessados poderão consultar o edital e obter informações junto à UBIRATÃ 
PREVI. O edital poderá ser adquirido na UBIRATÃ PREVI no horário de expe-
diente ou através do site www.novaubirata.mt.gov.br. 

Nova Ubiratã - MT, 31 de março de 2021. 
RC PUBLICAÇÕES 66 9 9984-4633.

SINDUSMAD - SINDICATO DAS INDÚSTRIAS MADEIREIRAS DO NORTE 
DO ESTADO DE MATO GROSSO CNPJ 02.465.862/0001-15

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ELEIÇÕES SINDICAIS AVISO RESUMIDO

Será realizada eleição para composição da Diretoria, Conselho Fiscal e Dele-
gados Representantes ao Conselho da FIEMT, no dia 24 de maio de 2021, no 
período das 07h30min às 17h00min, na sede desta entidade, sito a Avenida dos 
Jacarandás, nº 3184, Bairro Setor Industrial – Sinop/MT. Devendo o Registro 
de Chapas ser apresentado à Secretaria da Entidade, no horário de 07h30min 
às 17h00min, de 2ª a 6ª feira, no período de 30 (trinta) dias (prazo conforme 
estatuto), a contar da data de publicação deste aviso. O Edital de Convocação 
completo da Eleição encontra-se afixado na sede desta Entidade. Sinop/MT  01 
de abril de 2021.  

Wilson José Volkweis
Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE  PORTO ESPERIDIÃO – MT 
AVISO DE INEXIGIBILIDADE nº 01/2021
PROCESSO ADMINISTRATIVO 017/2021

A Prefeitura Municipal de  Porto Esperidião, no uso de suas prerrogativas legais, 
e considerando o disposto no Art.14, da Lei nº 11.947/2009 e na Resolução CD/
FNDE nº 26, de 17/06/2013 e Resolução CD/FNDE nº 4, de 02/04/2015, através 
da Secretaria Municipal de Educação, vem realizar a Chamada Pública para 
aquisição de gêneros alimentícios da Agricultura Familiar e do Empreendedor 
Familiar Rural, destinado ao atendimento ao Programa Nacional de Alimentação 
Escolar/Pnae, durante o período de JUNHO a dezembro de 2019. Referente ao 
objeto definido como: chamada pública para aquisição de gêneros alimentícios 
diretamente da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar Rural conforme 
§1º do art.14 da Lei n.º 11.947/2009, Resolução CD/FNDE nº 26, de 17 de junho 
de 2013 e Resolução CD/FNDE nº 4, de 2 de abril de 2015. Os interessados 
(Grupos Formais, Informais ou Fornecedores Individuais) deverão apresentar a 
documentação para habilitação e Projeto de Venda no período de 05 de abril a 
14 de abril de 2021, até às 09h00min horas, na sala da sala de licitações rua 
Arnaldo Jorge da Cunha Centro, Porto Esperidião - MT. Porto 
Esperidião-MT, 31 de março de 2021.

Martins Dias de Oliveira
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE  PORTO ESPERIDIÃO – MT 
AVISO ABERTURA DE EDITAL

PREGÃO PRESENCIAL REGISTRO DE PREÇO Nº 09/2021

A prefeitura Municipal de Porto Esperidião-MT, torna público a Abertura do Pre-
gão Pres. Reg. De Preço 09/2021, DO OBJETO: AQUISIÇÃO DE AMBULANCIA 
SEMI - UTI. No seguinte local, data e horário: Local: sala de licitações-Data: 
15/04/2021 – Horário: 09:00 horas-Porto Esperidião-MT, 31 DE MARÇO 2021

RONEY BATISTA CARDOSO
PREGOEIRO

  

PREFEITURA MUNICIPAL DE MATUPÁ-MT 
AVISO DE RESULTADO 

PREGÃO PRESENCIAL - Nº. 013/2021 
A Prefeitura Municipal de Matupá, através da equipe de pregoeiro (a), 
comunica a todos os interessados que realizou na sede da Prefeitura 
Municipal, o “PREGÃO PRESENCIAL SISTEMA REGISTRO DE 
PREÇO PARA CONTRATAÇÃO DE CAMINHÕES BASCULANTE 
POR HORA TRABALHADA A FIM DE ATENDER AS 
NECESSIDADES DA SECRETARIA DE OBRAS, URBANISMO E 
TRANSPORTES”, aonde consagrou-se vencedor o Licitante: RJ 
CAMBORIU TRANSPORTES LTDA inscrito no CNPJ N° 
28.375.294/0001-55 com valor total de R$ 237.500,00. 

Matupá – MT, 31 de março de 2021. 
ALEXSANDRA TOSTA BATISTA 

Pregoeira Oficial 

 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MATUPÁ-MT 
EXTRATO DE DISPENSA Nº 015/2021 

A Prefeitura Municipal de Matupá, através da Comissão Permanente de 
Licitação, comunica a todos os interessados que realizou o PROCESSO DE 
DISPENSA DE LICITAÇÃO para LOCAÇÃO DE IMOVEL PARA 
FUNCIONAMENTO DO POSTO DE ATENDIMENTO DO INSS CONFORME 
NECESSIDADES DO MUNICÍPIO DE MATUPÁ/MT, onde consagrou-se 
vencedor o Licitante Rogimeire Silva Lima portador do CPF Nª 020.809.251-
05 com o valor total de R$ 18.000,00. Maiores Informações junto à sede da 
Prefeitura Municipal localizada da Av. Hermínio Ometto, 101, ZE-022, Fones 
(66) 3595-3100 das 07h00min às 11h00min. 

Matupá – MT, 31 de março de 2021 
ALEXSANDRA TOSTA BATISTA 

Presidente da Comissão Permanente de Licitação 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MATUPÁ-MT 
AVISO DE RESULTADO 

PREGÃO PRESENCIAL - Nº. 015/2021 
A Prefeitura Municipal de Matupá, através da equipe de pregoeiro (a), 
comunica a todos os interessados que realizou na sede da Prefeitura 
Municipal, o “PREGÃO PRESENCIAL PARA CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA NA MANUTENÇÃO, INSTALAÇÃO E 
CONFIGURAÇÃO DE COMPUTADORES, ROTEADORES E 
PERIFÉRICOS DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS DE MATUPÁ E 
INSTALAÇÃO E MANUTENÇÃO DO SISTEMA ESUS DA SECRETARIA 
DE SAÚDE”, aonde consagrou-se vencedor o Licitante: J. W. P. CAMPOS 
inscrito no CNPJ N° 13.454.454/0002-65 com valor total de R$ 85.200,00. 

Matupá – MT, 31 de março de 2021 
ALEXSANDRA TOSTA BATISTA 

Pregoeira Oficial 

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO NOVO DO PARECIS
RETIFICAÇÃO DE EDITAL

TOMADA DE PREÇOS N° 002/2021
O Presidente da Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura 
Municipal de Campo Novo do Parecis torna público aos interessados a 
RETIFICAÇÃO da data de abertura da Tomada de Preços nº002/2021, 
que tem por objeto a contratação de empresa de engenharia para 
execução de construção do Laboratório e Farmácia Municipal. Altera-se a 
data de abertura para dia 22 de abril de 2021, às 08h00min, na Sala de 
Reuniões dos Conselhos, localizada na Av. Mato Grosso, 206NE, Centro, 
Campo Novo do Parecis – MT. As demais disposições ficam sem 
alterações. O edital com as retificações pode ser obtido junto ao site: 
http://www.camponovodoparecis.mt.gov.br/Licitacoes/.
Campo Novo do Parecis 31 de março de 2021.

Leandro Nery Varaschin

K3 Publicações em Jornais - k3publicacao@gmail.com

ITEM QUANTIDADE 
REQUISITADA 

UNIDADE DESCRIÇÃO MARCA VALOR 
UNITÁRIO 

VALOR TOTAL  

004 3.000 CM VEICULAÇÃO DE PUBLICAÇÃO OFICIAL 
EM JORNAL DIÁRIO DE GRANDE 
CIRCULAÇÃO NO ESTADO 

JORNAL DE 
GRANDE 

CIRCULAÇÃO 
ESTADUAL 

R$ 6,34 R$ 19.020,00 

PREFEITURA MUNICIPAL DE IPIRANGA DO NORTE
 

AVISO DE ADESÃO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
 

O MUNICÍPIO DE IPIRANGA DO NORTE – MT, torna público para conhecimento dos interessados, que aderiu a Ata de Registro de Preços n.° 
005/2021, oriunda do Pregão Eletrônico n.° 001/2021, promovido pela Prefeitura Municipal de Lucas do Rio Verde - MT, visando a “Contratação de 
Pessoa Jurídica para Prestação de Serviços para Disponibilização de Publicações em Jornal Diário de Grande Circulação no Estado”, de acordo com 
a legislação específica vigente. CONTRATADA: empresa K3 COMÉRCIO VAREJISTA DE JORNAIS, REVISTAS E OUTRAS PUBLICAÇÕES LTDA, 
pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob n.° 10.676.614/0001-41, situada na Avenida Damien Biancardini, n.° 22, Quadra 128, Bairro 
Parque Cuiabá – MT, CEP: 78.095-308, neste ato representada por seu sócio/administrador João Batista Araújo, portador do RG n.° 1502599 SSP/GO 
e inscrito no CPF sob n.° 276.479.861-04. VALOR: O valor global da referida adesão atinge o montante de R$ 19.020,00 (Dezenove Mil e Vinte Reais), 
sendo que foi aderido o seguinte item: 

Ipiranga do Norte-MT, 31 de Março de 2021.  

Orlei José Grasselli
 

Prefeito Municipal
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JOSÉ ROBERTO GONÇALVES
jrgsinop@hotmail.com

No jogo dos desespera-
dos desta 6ª rodada do Cam-
peonato Mato-grossense 2021, 
o Sinop FC deu um passo gi-
gantesco rumo ao rebaixa-
mento. Mesmo jogando em 
casa, a equipe levou a virada 
do Dom Bosco, perdeu de 2 a 
1, e acumula sua sexta derrota. 
Ainda zerado na competição, 
vê sua situação se tornar pra-
ticamente irreversível.

A partida foi disputada 
debaixo de uma ‘lua’ das 9h 
desta quarta (31). Por proble-
mas de logística, o Dom Bos-
co chegou à cidade de Sinop 
apenas na noite anterior. Em 
virtude de um acidente de 
trânsito na BR-163, próximo de 
Nova Mutum, o ônibus com a 
delegação precisou aguardar 
a liberação da pista. Com os 
atrasos, a equipe entrou em 
campo praticamente no horá-
rio de início do jogo.

E esse atraso se viu em 
campo, com o Sinop tomando 
a iniciativa. A pressão deu re-
sultado, e após bola alçada na 
área, Cleberson ‘Tiarinha’ ten-
tou duas vezes até conseguir 
marcar de cabeça aos 8 minu-
tos. Com o placar inaugurado, 
o Galo do Norte começou a 
valorizar a posse de bola e do-

ESTADUAL 2021

Sinop perde de
virada e encaminha
o rebaixamento

minava as ações. Perdeu algu-
mas oportunidades, enquan-
to o Dom Bosco mal chegava 
à meta. No entanto, tudo mu-
dou na segunda etapa.

O Sinop parecia não ter 
entrado em campo e apenas 
ficou assistindo as ações do 
Azulão do Colina. Após perder 
chances incríveis, o Dom Bos-
co conseguiu o empate com 
Josué, aos 15 minutos. Ele re-
cebeu de costas na área, cor-
tou a marcação e fuzilou no 
lado direito do goleiro.

Equipe fraca (física e 
mentalmente) e sem reação, 
o Sinop sentiu o baque e le-
vou a virada. Após cobrança 
de escanteio, o zagueiro Na-
tan subiu mais alto que todo 
mundo e testou firme para fa-
zer o segundo do Dom Bosco. 
A equipe cuiabana ainda per-
deu outras chances de am-
pliar o placar, mas conseguiu 
manter o resultado e garantir 
sua primeira vitória no cam-
peonato.

Com os três pontos, o 
Dom Bosco subiu momenta-
neamente para a 8ª posição, 
à frente do Poconé (que joga 
contra o Luverdense apenas 
no dia 14 no complemento 
da 6ª rodada). Zerado, o Sinop 
encaminha mais um rebaixa-
mento, fazendo sua pior cam-
panha em toda a história.

Luverdense recebe o Bragantino
pela 2ª fase da Copa do Brasil
DA REPORTAGEM

Luverdense e Red Bull 
Bragantino se enfrentam 
nesta quinta-feira (1º) pela 
segunda fase da Copa do 
Brasil. O jogo está marcado 
para as 16h, no Estádio Passo 
das Emas, em Lucas do Rio 
Verde. Após anos dourados 
figurando inclusive na Série 
B, flertando com o acesso à 
elite, o LEC desandou, teve 
duas quedas consecutivas 
e hoje nem da Série D par-
ticipa. 

Já o Bragantino se con-
solidou após a empresa aus-
tríaca de energéticos fechar 
parceria com o clube de Bra-
gança Paulista, culminando 
em enorme investimento. 
Dessa forma, a equipe su-
biu para a Série A, sendo 
campeã da Segundona em 
2019, e neste ano disputará a 
Copa Sul-Americana.

O último confronto en-
tre as duas equipes foi em 
2018, pelo Brasileiro da Série 
C, e o Verdão do Norte ven-
ceu por 3 a 1. No retrospec-
to de jogos entre os times, a 
equipe de Mato Grosso tam-
bém leva a melhor.

De acordo com levan-
tamento da equipe de da-
dos, Luverdense e Bragan-
tino já se enfrentaram oito 
vezes em toda a história. Os 
confrontos foram pelas sé-
ries B ou C do Campeonato 
Brasileiro. 

Desses oito jogos, são 
cinco vitórias do Verdão do 
Norte, duas do Massa Bruta 
e um empate. Foram 15 gols 
do Luverdense e oito do Bra-

ga.
O Luverdense tem 

100% de aproveitamento em 
jogos contra o RB Braganti-
no no Passo das Emas. Fo-
ram quatro jogos e quatro 
vitórias. A equipe também 
está invicta como mandante 
em 2021, com dois empates 
e uma vitória. Apesar disso, 
conquistou apenas uma vi-
tória na temporada – no últi-
mo sábado superou o Sinop 
pelo Mato-grossense.

O Bragantino também 
vem animado para o con-
fronto. A equipe tem apenas 
uma derrota em 2021 em 14 
jogos disputados. 

O Massa Bruta defende 
uma invencibilidade que já 
dura 10 jogos.

Diferente dos confron-
tos da primeira fase, esta eta-
pa dá uma “forcinha” para o 
mandante. Nela, leva a vaga 
quem vencer. Em caso de 
empate, a decisão vai para 
os pênaltis – enquanto na 
fase anterior a igualdade be-
neficiava o visitante.

Quem passar para a 
terceira fase vai esperar a 
definição entre Fortaleza x 
Ypiranga/RS, que se enfren-
tam na próxima terça (6), na 
capital cearense. 

Para o LEC, a importân-
cia de chegar à próxima eta-
pa é tamanha não só dentro 
de campo, mas financeira-
mente falando. 

A premiação no caso 
de classificação é de R$ 675 
mil, que contribuiria signifi-
cativamente no pagamento 
da folha salarial da equipe 
mato-grossense.

DUELO ÚNICO. O jogo está marcado para as 16h, no Estádio Passo das Emas, em Lucas do Rio Verde

Foto: Pedro Souza

Último confronto entre LEC e Massa Bruta foi na Série C 2018

Junior Alonso durante treinamento na Cidade do Galo

PALMEIRAS

Meta é arrecadar pelo menos R$
80 mi em vendas nesta temporada

ATLÉTICO-MG

Cuca protege a zaga com
volante “cão de guarda”
DA REPORTAGEM

O torcedor ainda não 
sabe qual será a “versão 2021” 
do Atlético-MG sob comando 
de Cuca. O treinador fez ape-
nas um jogo e ainda está em 
fase de observação de elenco 
e de alternativas táticas. Nes-
te início de trabalho, porém, 
a proteção da zaga foi um 
dos fatores identificados pelo 
técnico entre aqueles que 
precisam de evolução. E isso 
tem sido pauta entre comis-
são e grupo de jogadores.

Quem revelou a preocu-
pação do comandante com a 
exposição da linha de defesa 
foi o zagueiro paraguaio Ju-
nior Alonso, em entrevista co-
letiva. O defensor de 28 anos 
disse que Cuca conversa fre-
quentemente com os joga-
dores sobre isso, e ainda deu 
uma dica de como o treina-
dor pretende corrigir o pro-
blema: com a definição de 

DA REPORTAGEM

Com mais uma tempo-
rada de preocupação finan-
ceira, o Palmeiras não des-
carta negociar um dos seus 
destaques de 2020. Atual-
mente, a janela de transferên-
cias na Europa está fechada, 
mas o assunto é tratado até 
como provável de ser concre-
tizado nos próximos meses.

Gabriel Menino, titu-
lar durante grande parte da 
temporada e convocado por 
Tite para a seleção brasileira, 
é um nome que tem recebi-
do atenção de clubes do exte-

um volante “cão de guarda”, 
alguém responsável por atu-
ar à frente da primeira linha 
de marcação e dar proteção 
a ela.

“A gente vem conver-
sando com o treinador so-
bre esse tema. Sabemos que 
algumas coisas vão mudar. 
Uma dessas é essa, de estar 
melhor protegido, com um 
volante na frente da linha 
de quatro, ou na frente dos 
dois zagueiros, para dar um 
pouco mais de proteção e 
evitar contra-ataques”, disse 
Alonso. No atual elenco, dois 
jogadores já estão acostu-
mados a essa função de “ca-
misa 5”: Jair e Allan. Antes da 
chegada de Cuca, o Atlético 
trabalhava no mercado vis-
lumbrando a contratação de 
mais um jogador da posição, 
até por ter sofrido com a falta 
de volante em alguns jogos 
de 2020, quando não tinha 
Jair e Allan. Depois da vitó-

rior. Além do Chelsea, confor-
me publicado pelo The Sun, 
da Inglaterra, equipes como 
os também ingleses Arsenal 
e Tottenham e o espanhol 
Atlético de Madrid buscaram 
informações sobre o atleta. 
Neste momento, porém, não 
há uma oferta ou qualquer 
negociação em andamento. 
Os clubes da Europa estão 
em reta final de temporada, e 
o período de novas inscrições 
nas principais ligas do conti-
nente será reaberto no meio 
do ano.

A ideia do Verdão é 
tentar equilibrar o caixa e 

ria por 3 a 0 sobre o Coimbra, 
porém, Cuca disse que essa, 
assim como outras possíveis 

carências, será avaliada. Não 
necessariamente o setor será 
reforçado.

Sinop e Dom Bosco jogaram ontem pela manhã

Foto: FMFMt

Foto: aSSeSSoria/LeC

minimizar perdas que con-
tinuarão causando impacto 
ao clube por causa da crise 
provocada pela pandemia do 
coronavírus. Isso não signifi-
ca que o clube esteja aberto 
a qualquer proposta.

Os palmeirenses enten-
dem que o momento é de 
valorização dos garotos, pro-
movidos ao elenco profissio-
nal no início de 2020 e que 
foram destaques nas campa-
nhas dos títulos do Paulistão, 
da Libertadores e da Copa do 
Brasil.

Patrick de Paula, Dani-
lo, Gabriel Veron, Wesley são 

outros jogadores especula-
dos como possíveis alvos de 
clubes do exterior. Todos têm 
idade olímpica e podem re-
ceber mais atenção de fora 
se tiverem espaço na Seleção.

Para 2021, o Palmei-
ras tem em sua previsão or-
çamentária arrecadar pelo 
menos R$ 80 milhões com a 
venda de jogadores. O mo-
mento da pandemia preocu-
pa por impactar em receitas 
que o clube esperava recu-
perar, mesmo que ainda não 
integralmente, nesta tempo-
rada, como bilheteria e socio-
-torcedor.
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ASSESSORIA
DE IMPRENSA

Com um investimento 
de R$ 1.032.958,60, a Prefei-
tura de Sorriso, por meio da 
empresa Thais Salton Gno-
ato, contratada por meio de 
licitação para este processo, 
fará a recuperação de pontos 
que já sofrem com a deterio-
ração provocada pelo tempo 
e também pelo tráfego mais 
intenso. Um destes locais que 
já está sendo recuperado é a 
Avenida Tancredo Neves, en-
tre a Avenida Noêmia Tonello 
Dal Molin e a Rua Santa Te-
rezinha. Titular da Secretaria 
da Cidade, Ednilson Olivei-
ra explica que o serviço será 
feito aos poucos, buscando 
causar a menor interferência 
possível na rotina das pesso-
as. “Já alinhamos com a em-
preiteira um cronograma de 
atividades e também a divi-
são em blocos dos serviços, 
garantindo assim um ir e vir 
seguro e tranquilo durante o 
processo”. Ao todo, serão re-
cuperados 31.776,50 m² e a 
expectativa é concluir o tra-
balho dentro de 90 dias.

“Esta é uma etapa do 
processo de manutenção das 
vias, e outras ruas e avenidas 
serão incluídas em novos lo-
tes, seja usando CBUQ ou o 
microrrevestimento a frio”, 
contextualiza Ednilson, re-

Prefeitura recapeará vários pontos da cidade

Foto: AssessoriA

forçando que a manutenção 
das vias urbanas tem atenção 
constante.

BOX
Serão recuperados os 

seguintes pontos:
Rua Bélgica, entre a Rua 

Cândido Rondon e a Rua dos 
Desbravadores;

Avenida Noêmia Tonello 
Dalmolin, entre as ruas Cecí-
lia Meireles e Graciliano Ra-
mos;

Rua Eça de Queiroz, en-
tre a Noêmia Dalmolin e a 
Mário Lago;

Avenida Natalino João 
Brescansin, entre a Rua Ban-
deirantes e a Avenida Santa 
Maria;

Avenida Tancredo Ne-
ves, entre a Rua Bandeirantes 
e a Rua São Conrado;

Rua Olides Perin, entre 
as ruas Santa Catarina de Ale-
xandria e Santa Terezinha;

Rua Mafra, entre a Ave-
nida Noêmia Dalmolin e a 
Rua Santa Terezinha;

Rua Lupicínio Rodri-
gues, entre a Avenida Noê-
mia Dalmolin e a Rua Santa 
Terezinha;

Rua Concórdia, entre a 
Avenida Noêmia Dalmolin e a 
Rua Santa Terezinha;

Avenida Tancredo Ne-
ves, entre a Avenida Noêmia 
Dalmolin e a Rua Santa Tere-
zinha.

Narcotraficante é preso
em MT e será extraditado
DA REPORTAGEM

O narcotraficante Jorge 
Teófilo Samudio, conhecido 
como ‘Samura’, 49 anos, foi 
preso em Sinop. Ele era líder 
de uma organização crimino-
sa que atua no Brasil e era o 
narcotraficante mais procura-
do do Paraguai. A prisão dele 
ocorreu segunda (29), foi di-
vulgada na terça (30) e ele já 
foi transferido para Brasília.

Segundo informações da 
Polícia Federal e da Secretaria 
Nacional Antidrogas do Para-
guai (Senad), que coordena-
ram a operação da prisão dele, 
Samura é uma das principais 
lideranças do tráfico interna-
cional de drogas daquele país.

A Secretaria de Segu-
rança Pública de Mato Grosso 
(Sesp) informou que Samura 
ficou preso na Penitenciá-
ria Osvaldo Florentino Leite 
Ferreira, o “Ferrugem”, em Si-
nop, de onde foi transferido 
de comboio até o aeroporto, 
onde embarcou escoltado por 
policiais em um avião para a 
capital federal.

Samura tinha fortes co-
nexões com uma facção brasi-
leira que atua no Rio de Janei-
ro era responsável pelo envio 
de grandes carregamentos de 
cocaína para o Brasil. Também 
era o administrador de um re-
levante esquema de lavagem 
de dinheiro em solo paraguaio.

Além de atuar no envio 
de cocaína, o criminoso forne-
cia armas de grosso calibre à 
organização criminosa cario-
ca, utilizando-se de proprieda-
des rurais em solo paraguaio 

como estrutura logística para 
aterrissagem e decolagem de 
pequenas aeronaves carrega-
das com cocaína e armas.

O traficante já havia sido 
preso em 2018 por autoridades 
do Paraguai, entretanto, em 11 
de setembro de 2019, foi res-
gatado de um presídio naque-
le país em ação extremamen-
te violenta, com a utilização 
de armas de fogo de grosso 
calibre, que ainda causou a 
morte de um oficial da polícia 
paraguaia.

O mandado de prisão 
preventiva para extradição foi 
expedido pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e cumprido 
pela PF em Mato Grosso. No 
momento da prisão, o para-
guaio estava com uma arma 
e utilizava documento falso, 
razão pela qual também foi 
preso em flagrante.

PERFIL
De acordo com a Senad, 

Samura tinha um grande po-
der aquisitivo. Considerado 
‘mão de ferro’, ele tinha uma 
grande infraestrutura, logísti-
ca e controle sobre criminosos 
em várias atividades ilegais.

A secretaria do Paraguai 
calcula que o narcotraficante 
era o responsável pelo tráfico 
de cocaína com lucros que gi-
ravam em torno de 20 milhões 
de dólares por mês, levando-
-se em consideração a quanti-
dade de drogas. O tráfico era 
feito por aviões que descarre-
gavam os entorpecentes em 
propriedades rurais localiza-
das em Amambay, Concepci-
ón e Alto Paraguai.

Foto: senAd

Momento da prisão de Samudio em Sinop 

MAIS PROCURADO NO PARAGUAI. Operação entre policiais federais e Secretaria Nacional Antidrogas
prendeu Samudio

DA REPORTAGEM
Só Notícias

Uma carreata envol-
vendo empresários e traba-
lhadores das empresas com 
atividade noturna, como 
restaurantes, lanchonetes e 
afins, foi realizada na tarde 
desta quarta-feira (31) em 
Sinop pedindo que as em-
presas possam funcionar 
até às 22h com liberação 
para venda de bebidas alco-
ólicas nos estabelecimen-
tos. A concentração foi no 
pátio da Catedral Sagrado 
Coração de Jesus e os parti-
cipantes percorreram diver-
sas ruas e avenidas.

A comercialização no 
local foi proibida desde a úl-
tima quinta-feira como me-
dida para tentar frear a con-
taminação pela Covid-19, 
ainda que nos horários 
permitidos para funciona-
mento. A ação contou com 
apoio da Associação de Ba-
res, Restaurantes e Simila-
res. De acordo com o presi-

DA REPORTAGEM

A Polícia Federal reali-
zou na manhã desta quarta 
(31) a “Operação Et Caterva” 
contra uma organização 
criminosa especializada em 
aplicar fraudes no benefício 
social auxílio emergencial e 
em precatórios judiciais. Os 
mandados foram expedidos 
pela 5ª Vara Federal de Cuia-
bá e cumpridos em Mato 
Grosso e em outros 11 esta-
dos. Os criminosos teriam 
desviado R$ 13 milhões em 
precatórios e R$ 2,7 milhões 
em tentativas de saques.

Carreata passou pelos principais pontos da cidade

PREJUÍZO

Sinop: empresários fazem carreata 
pedindo funcionamento até às 22h

SORRISO

Recuperação asfáltica 
terá investimento de R$ 
1 milhão

12 ESTADOS

Operação contra fraudes em precatórios 
judiciais e auxílio emergencial

Foto: ilustrAção

Os policiais cumpri-
ram 12 mandados de prisão, 
77 mandados de busca e 
apreensão e sequestro de 
bens e, ainda, 9 medidas de 
suspensão do exercício da 
função pública. Uma mala 
com grande quantidade em 
dinheiro foi apreendida. O 
valor total não foi divulgado.

A investigação apon-
tou que a organização cri-
minosa cooptava servidores 
de uma instituição bancária, 
que forneciam informações 
sobre precatórios à disposi-
ção para saque.

Também foi consta-

dente da entidade, Marcelo 
Barão, a venda, que já havia 
caído drasticamente com 
as medidas impostas (com 
empresas funcionando até 
às 19h), praticamente zerou 
com a proibição de consu-
mo de álcool no local.

“É uma carreata simul-
tânea com Cuiabá. O obje-
tivo é pedir flexibilização e 
a venda de bebida alcoó-
lica com reivindicação até 
às 22h. Essa proibição de 
consumo no local é mesma 
coisa de posto de combus-
tíveis abrir, mas proibido de 
vender gasolina. Só filtro e 
lubrificante. O objetivo não 
é para chamar atenção de 
Ministério Público, Prefei-
tura e Câmara. Mas sensi-
bilizar o governador Mauro 
Mendes”, disse Barão ao site 
Só Notícias. 

O setor defende que 
o toque de recolher prorro-
gue em pelo menos uma 
hora, iniciando às 22h – até 
o próximo dia 4, continua 
sendo a partir das 21h.

tada a participação de ser-
vidor do Tribunal Regional 
Eleitoral do Mato Grosso 
(TRE-MT). O grupo investiga-
do é composto por um nú-
mero significativo de pesso-
as, dentre elas advogados e 
funcionários públicos.

O esquema criminoso 
se dava com a confecção 
de documentos falsos, os 
quais eram forjados com os 
dados dos beneficiários dos 
precatórios e as fotografias 
dos estelionatários, os quais 
se dirigiam ao banco para 
realizar os saques. Uma vez 
efetuado o levantamento do 

precatório, o montante era 
espalhado em diversas con-
tas, com o intuito de ocultar 
a origem ilícita.

Após a interrupção 
temporária do pagamento 
de precatórios pela Caixa 
em 2020, a organização cri-
minosa passou a cometer 
fraudes em detrimento de 
parcelas do auxílio emer-
gencial. 

Restaram efetuados 
aproximadamente 1.570 sa-
ques de benefícios, entre 
abril/20 e março/21, resultan-
do em um prejuízo superior 
a R$ 1,3 milhão.
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Da docência ao ativismo político
MAURÍCIO KUSTER
Acadêmico de Jornalismo

Graciele Marques dos 
Santos, mais conhecida 
como Professora Graciele, 
sempre participou de deba-
tes sociais e principalmente 
das questões pelas melho-
rias na educação. A parana-
ense graduada em peda-
gogia e mestre na área da 
educação, tem como prin-
cipais pautas de sua gestão 
a defesa dos direitos das mi-
norias e a busca pelos direi-
tos humanos.

Antes de ser vereadora 
pelo PT, Graciele já atuava 
como professora e pesqui-
sadora na área da educa-
ção. Agora, eleita vereadora 
de Sinop, é a única mulher 
na Câmara dos Vereadores, 
sendo símbolo de luta e re-
sistência no Norte de Mato 
grosso, região conhecida 
por manter costumes e tra-
dições, inclusive as políticas.

 
Diário do Estado: Gra-

ciele, a senhora veio de 
uma cidade muito peque-
na no Oeste do Paraná, 
que para se ter recurso, se 
desenvolver é necessário 
buscar em outros lugares. 
Como foi sua criação nessa 
cidadezinha?

Professora Graciele: A 
minha família trabalhava 
em lavoura lá, meu pai, mi-
nha mãe, pessoas que tive-
ram o ensino fundamental 
incompleto. Eles estudaram 
até a terceira ou quarta sé-
rie e vieram para Sinop em 
busca de uma vida melhor. 
O período que eu estive lá 
é o período que eu sei por 
relatos, de que essa família 
que trabalhava na lavoura, 
que tinha condições muito 
precárias de vida e vieram 
para Sinop em busca de um 
futuro com condições eco-
nômicas melhores de viver.

DE: E por que resolve-
ram se mudar?

PG: Existia um boato, 
corria conversa que Sinop 
era um lugar promissor e 
que famílias vinham pra cá 
e conseguiam se estrutu-
rar, ter uma vida melhor. E 
foi com essa promessa que 
minha família veio para cá. 
E vieram várias pessoas da 
minha família, tios, tias... E aí 
minha mãe e meu pai tive-
ram a mesma decisão.

DE: E como foi o seu 
desenvolvimento em Si-
nop? Você estudou em es-
cola pública?

PG: Sim, quando nós 
viemos, o meu pai foi traba-
lhar com madeira, porque 
aquela época era muito co-
mum aqui, a minha mãe foi 
trabalhar como empregada 
doméstica, e eu fui estudar 
em uma escola pública que 
era bem próximo de onde 
a gente estava morando. A 
princípio a gente morava de 
favor na casa de uma tia. E 
ficava perto da escola que 
na época se chamava Os-
valdo de Paula, que hoje é 
a escola CEJA. E lá foi uma 
das escolas que eu estudei. 
Teve um período também 
que eu estudei numa escola 
do sítio multisseriada, que 
era uma sala pra todo mun-
do e cada fila era uma tur-
ma ,2°,3°,4°,5° ano, e como 
depois a gente morava de 
aluguel, eu precisei mudar 
várias vezes de escola, que 
a gente ia pra outro lugar, 
ficava muito longe da es-
cola, aí tinha que mudar de 
escola.

DE: Como eram as 
condições de vida naquela 
época?

PG: Eram bastante di-
fíceis, minha mãe era em-
pregada doméstica, meu 
pai trabalhava com madei-
ra, mas era aquela família 
que não tinha formação 
tão boa em relação a ges-
tão e também financeira, 
mas mesmo se tivessem, 
era uma família que sem-
pre teve um recurso muito 
regrado, muito pequeno. 
Então eram condições mui-
to difíceis mesmo, ao ponto, 
por exemplo de em deter-
minado momento ter que 

morar em um sítio porque 
não tínhamos condições de 
pagar o aluguel, então tra-
balhava ali em troca do tra-
balho tinha o que produzia 
e o lugar para morar.

DE: De onde surgiu 
seu interesse por cursar 
pedagogia?

PG: Na verdade eu 
sempre gostei muito de li-
dar com pessoas, de conver-
sar, de ensinar quando eu 
sei, de aprender também, 
então esse processo eu 
sempre gostei muito. Mas 
ser professora inicialmente 
não era meu sonho, porém 
das condições que eu vinha, 
com a expectativa de cursar 
o ensino superior, esse era o 
curso mais fácil de se ingres-
sar, porque socialmente não 
é um curso tão valorizado, 
então as pessoas que pro-
curam, geralmente são pes-
soas que tem um recurso 
econômico menor. Só que 
logo ao entrar eu me apai-
xonei pelo curso. É um curso 
muito amplo, a pedagogia e 
essa ideia de você lidar com 
as pessoas, de tentar contri-
buir com a formação delas é 
muito encantadora.

DE: Então você foi 
uma das primeiras pessoas 
da família a ter uma forma-
ção?

PG: Sim, a primeira 
pessoa a cursar uma gradu-
ação, a me formar no ensi-
no superior. Depois vieram 
primos, um irmão, e o outro 
que está fazendo psicologia 
agora. Mas sou a primeira 
da família.

DE: E assim que você 
se formou já começou a 
dar aulas?

PG: Já, quando eu es-
tava na faculdade eu tinha 
acabado de passar num 
concurso como auxiliar da 
professora, então eu já tinha 
esse contato com a docên-
cia e aí logo que eu termi-
nei a graduação eu fui para 
o mestrado em Cáceres, e 
acabei sendo aprovada no 
ano seguinte para o mestra-
do. E lá eu já ministrei dando 
aulas em um presídio. Foi a 
primeira experiência como 
professora, que eu assumi a 
sala de aula como titular.

DE: E já naquela épo-
ca você percebia as dificul-
dades na educação?

PG: Já, muitas. A edu-
cação pública tem muitas 
dificuldades que as vezes 
para a sociedade parece 
que elas estão só em ter um 
bom ou mau professor, mas 
na realidade não é isso. São 
dificuldades de estrutura, 
de recursos pra material pe-
dagógico, dificuldade de re-
conhecimento da socieda-
de, das famílias que as vezes 
por não terem a participa-
ção que deveriam na educa-
ção dos filhos, as vezes não é 
nem por falta de vontade, os 
pais trabalham o dia inteiro 
e as vezes não dá conta de 
auxiliar, ou as vezes não ti-
veram nenhuma formação. 
Então a educação tem todas 
essas nuances, dessas ques-
tões negativas que influen-
ciam no resultado final que 
a gente quer, a formação do 
aluno.

DE: E como foi para 
você, sendo aluna e vendo 
as dificuldades da escola 
pública e depois se tornan-
do professora e vendo as 
mesmas dificuldades do 
seu período de estudante?

PG: É até ‘engraçado’ 
você passar pela situação e 
depois estar na condição de 
professora, porque muitas 
vezes que você está como 
aluno, você acha as vezes, 
que talvez faltou um pou-
quinho do professor. E essa 
mesma visão que é comum 
na sociedade. E depois você 
vê que tem uma série de 
coisas que influenciam, não 
é só o papel do professor. 
Que o próprio professor não 
tem a valorização necessá-
ria, hoje por exemplo o pro-
fessor da rede municipal 
daqui de Sinop ganha um 
valor muito inferior ao pro-
fessor da rede estadual que 
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já não ganha muito bem 
também, então assim, ver 
isso, ser aluna de uma escola 
pública, e depois ser profes-
sora, faz com que a gente te-
nha vários lados da mesma 
situação, vários olhares, e 
isso é muito importante. Eu 
acho muito importante que 
quem trabalha na escola 
pública tenha vivência, ain-
da que não tenha estudado, 
mas se aproxime da escola 
para conhecer melhor.

DE: E você como edu-
cadora, depois como pes-
quisadora. Quais são as 
pautas da educação você 
acha que tem uma carên-
cia maior?

PG: Eu particularmen-
te, pela minha vivência, pela 
dificuldade, por exemplo, eu 
comecei a trabalhar aos 12 
anos, então a minha forma-
ção sempre foi muito pre-
judicada com isso, porque 
você ter que trabalhar, estu-
dar, e dividir o tempo desde 
criança praticamente é mui-
to difícil. Então as minhas 
pautas sempre passaram 
por essa questão, de como a 
educação vai se apresentar 
para o estudante de classe 
popular, para o estudante 
pobre no sentido econô-
mico, o menos favorecido 
economicamente. Então as 
minhas pesquisas da gradu-
ação, da especialização e do 
mestrado, foram todas em 
relação a formação para o 
estudante de classe popular, 
e minhas lutas sempre estão 
nessas vertentes, de enten-
der que o professor precisa 
da estrutura de qualidade, 
ele precisa que o aluno es-
teja alimentado, ele precisa 
que a família tenha uma boa 
estrutura, então a gente vai 
lutando por essas coisas, sa-
bendo que não é fácil e que 
vai demorar muito pra gen-
te ter um cenário quase ide-
al ou se aproxime disso. Mas 
são essas lutas em relação 
à estrutura, valorização do 
professor em relação à essas 
coisas.

DE: Você começou 
a trabalhar muito cedo, 
como era essa rotina?

PG: Hoje eu acho um 
absurdo total, mas é mui-
to comum entre as famílias 
mais pobres. Com 12 anos 
eu já tinha que pousar na 
casa de estranhos, então eu 
cuidava de uma criança de 
manhã, no período da tarde 
eu ia para a escola, que era 
o período que essa família 
ficava em casa, podia cuidar, 
e a noite eu saia da escola e 
voltava direto para essa re-
sidência, que eu tinha que 
cuidar à noite porque na 
época esse casal era pro-
fessor da Unemat. Eles iam 
dar aula e eu ficava com a 
criança, como eles voltavam 
já muito tarde eu tinha que 
pousar lá. Então eu passa-
va de segunda a sábado na 
casa de pessoas estranhas e 
só depois eu ia para minha 
casa, ficar metade do sába-
do e o domingo. Essa vida, 
essa rotina, essa dificuldade 
financeira causa sequelas, a 
gente depois supera e con-
segue falar sobre, mas tem 
uma série de consequências 
para a criança. Tem um acu-
mulo de ausência no tempo 
de formação, por exemplo, a 
criança que poderia estar fa-
zendo um trabalho no con-
traturno da escola, ler um 
livro e não faz isso, vai acu-
mulando na formação dela, 
na vida inteira. 

DE: Assim como é di-
fícil ver alunos de classes 
econômicas mais altas cur-
sarem por exemplo peda-
gogia.

PG: Exatamente, aí tem 
um aspecto social que é fun-
damental, vou usar o aspec-
to da minha área específica, 
mas todos esses professores 
têm essa participação na 
formação das pessoas. Mas 
todo profissional, seja médi-
co, advogado, qualquer pro-
fissional que a gente pensar, 
ele passa por um pedagogo, 
mas ele ganha infinitamen-
te mais que um pedagogo. 
A valorização social dele 
é muito melhor, então eu 

acho que há esse erro na so-
ciedade, de valorizar menos 
o professor do que deveria, 
infinitamente menos.

DE: Antes de se can-
didatar ao cargo de vere-
adora, você já participava 
ativamente das lutas pelo 
direito na educação. Esse 
foi um dos principais mo-
tivos para sua candidatura 
acontecer?

PG: Com certeza, na 
verdade eu nunca tive o so-
nho de ser vereadora. Sem-
pre fui militante, sempre 
participei das lutas em prol 
da educação, em prol das 
minorias, antirracistas, con-
tra a homofobia, sempre 
participei de todas essas 
lutas, mas sempre minha 
bandeira principal foi a edu-
cação. E o fato de ter em Si-
nop pouca representativida-
de, aí eu estou falando pelo 
relato das pessoas mesmo, 
dizem “Olha, nós não temos 
nenhum vereador que real-
mente nos representa, em-
bora a gente tenha alguns 
que se dizem professores, 
mas não representam da 
forma que as pessoas gosta-
riam”. Então começou essa 
discussão, “ah, nós precisa-
mos de um nome”. E aí um 
não podia, outro não que-
ria, outro não ia, e eu acabei 
aceitando. Já tinha tido ou-
tros convites outras vezes, 
mas eu recusei porque não 
era meu objetivo de vida, e 
agora eu deixo de lado por 
enquanto o projeto pessoal 
que é estudar para o meu 
doutorado, para poder assu-
mir essa função, esse man-
dato, em prol de um projeto 
coletivo.

DE: Sinop, ainda é mui-
to conservadora, muito tra-
dicionalista, e isso também 
reflete na política local. 
Como é ser representante 
das minorias nessa região? 
Quais são as dificuldades?

PG: É muito difícil, mui-
to difícil. Sinop é uma cida-
de que tem muitas pessoas, 
é claro que não é genera-
lizar, mas tem muitas pes-
soas que são racistas – nós, 
qualquer um de nós as vezes 
têm comportamentos que a 
gente não espera, racista, 
homofóbico, machista, que 
é muito comum, mas Sinop 
tem uma característica que 
não é por maldade, mas é 
cultural. Muitas pessoas são 
racistas, machistas, homo-
fóbicas, e isso é muito difícil 
de lidar, então tem coisas 
simples que a gente quer fa-
zer e tem dificuldade, eu já 
falei aqui que a gente quer 
estabelecer o dia do orgu-
lho LGBTQIA+ que é uma 
das nossas pautas e já um 
monte de gente olha torto, 
porque a cidade é conser-
vadora. Então quando você 
tem essa função, você tem 
o desejo de apresentar es-
sas pautas e você sabe que 

a maioria não será aprovada, 
pelo menos não com facili-
dade. Então vai ter que ter 
toda uma mobilização, por 
exemplo agora, nós acaba-
mos de votar a composição 
do conselho do FUNDEB e 
tinham tirado o elemento de 
eleição para professor para 
representar esse conselho, 
então você indica quem qui-
ser, e não funciona assim. 
Porque você vai mexer com 
dinheiro da educação, tem 
que ser alguém que esteja 
engajado, que tem publica-
mente uma conduta ética. 
Então são lutas difíceis, você 
tem que usar o argumento, 
pedir apoio popular para a 
aprovação. Não é simples.

DE: Como é ser a úni-
ca mulher eleita no legisla-
tivo, e defender as pautas 
das minorias?

PG: É assustador, várias 
pessoas perguntavam du-
rante a campanha, “Quan-
tos votos você acha que vai 
fazer?” Ou as pessoas do 
nosso grupo perguntavam 
“Quantos votos você acha 
que nós vamos fazer?”, e eu 
achava assim, gente se fizer 
300 é muito, porque é muita 
gente. E aí quando a gente 
viu, tivemos essa diversida-
de, então tinha professores, 
tinha pessoas da comunida-
de LGBT, tinha pessoas da 
luta antirracista, então um 
pouquinho de cada coisa, 
de cada pauta, e foi soman-
do pra isso, e aí pra mim, pra 
todo mundo, a quantidade 
de votos foi uma surpresa 
mesmo. E aí a gente viu que 
tinha vários grupos aqui que 
não estavam se sentindo re-
presentados.

DE: E agora logo no 
começo do mandato, quais 
são os desafios que vocês 
têm enfrentado nesses 
três primeiros meses?

PG: Para nós tudo é 
novo, é o desafio de eu con-
seguir – apesar de já acom-
panhar o legislativo, saber a 
função e tudo mais – mas de 
eu conseguir me adaptar a 
essa função, a todos os pro-
tocolos da casa, as formas 
de apresentar projeto, fazer 
as discussões. É também o 
desafio para quem está co-
migo, porque a gente fez a 
opção de pegar pessoas que 
não estão há muito tempo 
na política, mas sim pessoas 
que estivessem interessadas 
em uma nova política para 
Sinop, então foram essas 
pessoas que vieram, e elas 
também não tem essa ex-
periência vasta política, por 
isso está todo mundo apren-
dendo aqui. 

Então esse é um dos 
principais desafios, e o fato 
de que muitas coisas que 
a gente traz pra dialogar 
aqui a maioria é contrária, 
eles são de outra visão e a 
democracia é isso, eles são 
maioria, então a gente tem 

dificuldade disso, trazer al-
gumas pautas que são difi-
culdade que são caras pra 
nós.

DE: Por que você acha 
só existe você de mulher 
na Câmara? E por quê é tão 
difícil ter mulheres na po-
lítica?

PG: Eu acho que foi um 
grande retrocesso pra Sinop, 
porque tinham duas, e agora 
só uma, é um grande retro-
cesso, eu fiquei muito triste 
com isso. Mas eu tenho mui-
ta convicção que isso se dá 
porque a mulher ela ocupa 
muitos papéis. É a mulher 
que dá conta dos serviços 
domésticos, de administrar 
o lar, ainda que ela tenha 
que pagar uma empregada, 
se fosse o caso, não é o meu 
caso, mas se fosse também 
é a mulher que coordena 
isso, a mulher muitas vezes 
trabalha fora, ela que acom-
panha quando o filho tá do-
ente, ela acompanha o filho 
na escola, então são muitas 
funções para uma pessoa. 
Você tem que se impor e 
muitas mulheres recuam, e 
eu vou te falar que é mais 
fácil recuar, é muito difícil 
mesmo, muito pesado, en-
tão eu acho que a maioria 
das mulheres não estão por 
falta de empatia, as vezes de 
até mulheres mesmo que 
não acolhem a outra mulher 
na política, e principalmente 
por causa dos homens. Vol-
to a dizer que não é sempre 
intencional, mas é porque 
está impregnando essa cul-
tura machista. E as vezes é 
intencional também.

DE: Qual a sua visão 
pra daqui uns anos, qual 
seria a Sinop ideal que você 
gostaria que existisse?

PG: Eu nem sou mui-
to audaciosa, nós tivemos 
um tempo que em Sinop e 
outros municípios do país, 
nos estados, era muito co-
mum ter conferência da 
juventude, conferência da 
cultura, conferência LGBT, 
conferência da educação, e 
tinha começado uma cultu-
ra de participação popular. 
O meu sonho, a médio prazo 
digamos assim, é que Sinop 
volte a ter esse movimento, 
porque a gente estava co-
meçando isso e tudo pra Si-
nop quando é essa questão 
de ser democrático e discu-
tir diferenças, é um pouco 
mais difícil. Para Sinop, Lu-
cas, Sorriso... 

Essa região tem essa 
característica, Mato Grosso 
em si é muito conservador. 
Esse é o meu sonho maior, 
que Sinop seja mais parti-
cipativa, os sinopenses em 
relação às políticas que in-
fluenciam na vida deles, 
porque aí a gente vai ter ou-
tro movimento, aí eles vão 
pautar as discussões, aí eles 
vão ter mais representantes, 
nós teremos.


	01042021-PG-01
	01042021-PG-02
	01042021-PG-03
	01042021-PG-04
	01042021-PG-05
	01042021-PG-06
	01042021-PG-07
	01042021-PG-08

